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Falta de confiança do empresário
da construção se reduz

	  
	  
 

	

	 Em novembro, o Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) da In-
dústria da construção registrou a terceira elevação consecutiva e alcançou 49,2 
pontos. O índice aumentou 3,4 pontos no período, passando de uma situação 
de falta de confiança intensa e disseminada para uma situação cada vez menos 
negativa.
	 Essa melhora se deve às expectativas com relação à economia e suas empresas 
de forma mais ampla, mas a análise de expectativas mais pontuais revela certa cau-
tela do empresário. Os índices de expectativa de nível de atividade e de compras de 
insumos e matérias-primas recuaram e estão próximos à linha divisória de 50 pontos. 
Já o índice de expectativa de número de empregados se manteve estável, mas em 
patamar pessimista, de expectativa de queda, enquanto o índice de novos empreen-
dimentos e serviços recuou novamente para o campo negativo.
	 Essa cautela também se refletiu no índice de intenção de investimento, que 
recuou após dois meses de alta.
	 O desempenho do setor em outubro, que é refletido no seu índice de evolução 
do nível de atividade, mostrou piora. Já a Utilização da Capacidade Operacional per-
maneceu estável. Ambos os indicadores ficaram em patamar inferior ao registrado 
em 2024.

https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/13/43/1343a1ee-5b60-4e1a-b499-07cc0722fb97/sondage-
mindustriadaconstrucao_outubro2025.pdf
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1 - DADOS CAGED (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados)
1.1 - Região Norte – Admissões e demissões do setor da 
construção civil na região

1.2 - Emprego no Pará apresenta saldo positivo

	 A construção civil, no estado do Pará, teve redução o índice de contratações , com 
o total de 6.452 em outubro. Este resultado apresenta um saldo -21,29% no setor, com-
parado ao nível de contratações do mês anterior de 8.197.
	 Com relação ao número de desempregados, o 10º mês do ano também registrou 
aumento de 31,81%, que corresponde a um total de 8.694 comparado a setembro, que 
contabilizou 6.596.
	 Em uma análise feita dos últimos 12 meses do estado, o Pará manifestou um 
saldo positivo de emprego com 801. Entre os municípios que mais demitiram no pe-
ríodo, destacam-se: Belém (17.493), Parauapebas (11.609), Canaã dos Carajas (10.614),          
Barcarena (9.617) e Marabá (5.177).

Abaixo os números referentes aos saldos da construção civil dos últimos 12 meses
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1.3 - Saldo anual de empregos formais e nível de participação 
da construção civil em relação a outras atividades econômicas

SÉRIE HISTÓRICA 2016 A 2025

Ano Total 
Admis.

Total 
Deslig.

Saldo 
Construção 

Civil

Saldo 
Atividades 

Econômicas

Part. % 
Construção 

Civil

Estoque de 
emprego na 
Const. Civil 

2016 46.796 68.242 -21.446 -39.869 -21,53 68.070
2017 43.637 49.815 -6.178 -7.412 -8,1 59.704
2018 45.004 42.947 2.057 2 3,08 60.606
2019 45.531 46.149 -618 2 -0,96 60.671
2020 58.706 53.436 5.270 29978 8,89 64.578
2021 76.460 62.850 13610 72629 21,08 78.188
2022 76.054 76.981 -975 31.396 -1,19 76.884
2023 79.956 72.049 7.907 44.851 10,28 84.791
2024 83.953 77.652 6.301 38.940 7,08 95.255
2025 74.072 69.032 5.040 49.043 12,80 100.235

1.4 - Participação por setor - Pará
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1.5 - Saldo de emprego formal por município na construção 
civil em Outubro.

1.6 - Gráfico - Demissões por municípios
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EMPREGO FORMAL 2025 - DEMISSÕES NO MÊS

ALTAMIRA
ANANINDEUA
BARCARENA
BELÉM
CANAÃ DOS CARAJAS
CASTANHAL
MARABÁ
MARITUBA
PARAGOMINAS
PARAUAPEBAS
REDENÇÃO
SANTARÉM
OUTROS

Municípios Admissões Demissões Saldo Estoque
Altamira 74 49 25 1.087
Ananindeua 285 437 -152 5.961
Barcarena 1143 1108 35 12.445
Belém 1.059 2.787 -1728 22.285
Canaã dos 
Carajás 922 929 -7 12.267

Castanhal 223 151 72 1.573
Marabá 362 548 -186 5.811
Marituba 109 204 -95 1.732
Paragominas 90 177 -87 1.927
Parauapebas 981 956 25 16.314
Redenção 67 107 -40 977
Santarém 156 138 18 2.235
Outros 981 1.103 -122 15.621
TOTAL 6.452 8.694 -2.242 100.235
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Índice de nível de atividade cai
e emprego volta a subir

	
	 Em outubro de 2025, o índice 
de evolução do nível de atividade da 
Indústria da construção ficou em 47,9 
pontos, uma queda de 0,5 ponto na 
comparação com setembro. Com esse 
resultado, ele passou a situar-se prati-
camente na média para meses de ou-
tubro, que é de 47,8 pontos.
	 Já o índice de evolução do nú-
mero de empregados no setor ficou 
em 47,5 pontos em outubro após uma 
alta de 0,4 ponto na comparação com 
setembro. Assim, ele ficou superior a 
média para o mês (46,5 pontos). 

Utilização da Capacidade Operacional manteve-se estável

	 Em outubro de 2025, a Utiliza-
ção da Capacidade Operacional (UCO) 
da Indústria da construção manteve-
-se inalterada em 68%. A comparação 
com igual mês de 2024 demonstra 
queda de dois pontos percentuais. 

Fonte: https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/13/43/1343a1ee-5b60-4e1a-b499-07cc0722fb97/sondagemindustriadacons-
trucao_outubro2025.pdf
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